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LISTA A  

LINHAS PROGRAMÁTICAS PARA O TRIÉNIO 2026-2029 

  

Esta candidatura aos Órgãos Sociais da Comissão Nacional Portuguesa do ICOM para o triénio 

2026–2029 assenta numa uma proposta programática centrada na defesa, valorização e 

afirmação dos profissionais e das instituições museológicas em Portugal. 

Pretende-se reforçar o papel dos museus no quadro das políticas culturais nacionais, 

promovendo a articulação entre administração central, regional e local, e incentivando a 

colaboração com associações, redes de museus, universidades e outras entidades da sociedade 

civil, sempre integrando o enquadramento europeu e internacional do ICOM. 

Defende-se um ICOM plural e inclusivo, enquanto espaço de partilha de conhecimento, diálogo 

e reflexão, que atue como interlocutor privilegiado entre profissionais de museus e entidades 

tutelares, com vista à preservação, valorização e divulgação do património. 

Neste contexto, a candidatura organiza-se em quatro eixos programáticos: 

1. Reforçar o papel do ICOM Portugal no desenvolvimento da política museológica nacional; 

2. Promover e valorizar os profissionais de museus em Portugal; 

3. Contribuir ativamente para o debate internacional sobre museus; 

4. Fortalecer a relação do ICOM Portugal com os seus membros. 

  

1. O ICOM PORTUGAL NA POLÍTICA MUSEOLÓGICA NACIONAL 

 

Reconhecendo a importância dos museus na preservação e valorização do património cultural, o 

ICOM Portugal assume-se como uma voz ativa no acompanhamento e implementação das 

políticas públicas, aplicáveis ao setor. 

 

Num contexto exigente, marcado por reformas estruturais no setor cultural e por incertezas 

globais com impactos económicos, sociais e ambientais, torna-se essencial garantir uma 

participação regular dos profissionais de museus na definição das políticas culturais. 

 

Neste sentido, defendemos um acompanhamento atento e uma intervenção ativa nos seguintes 

domínios: 

 

1.1. Autonomia de gestão: Aplicação efetiva do regime de autonomia de gestão dos 

museus, monumentos e palácios, reforçando a capacidade de decisão das instituições de 

acordo com os recursos disponíveis. 
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1.2. Execução do PRR - Plano de Recuperação e Resiliência para o património cultural: 

Execução do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) para o património cultural, 

assegurando a concretização dos investimentos previstos, apesar dos constrangimentos 

existentes (contratação pública, inflação e escassez de empresas especializadas). 

 

1.3. Implementação do relatório Museus no Futuro: Implementação das recomendações 

do relatório Museus no Futuro, promovendo a sua tradução em políticas públicas até 2030. 

 

1.4. Integração na Estratégia Portugal 2030: Integração dos museus e do património na 

Estratégia Portugal 2030, contribuindo para objetivos como inclusão, qualificação, 

sustentabilidade e coesão territorial.  

 

1.5. Revitalização da Rede Portuguesa de Museus (RPM): Acompanhamento e apoio na 

revitalização e redefinição do posicionamento estratégico da Rede Portuguesa de Museus 

(RPM).   

 

1.6. Promoção do Código Deontológico do ICOM: Promover o Código Deontológico do 

ICOM como referência essencial para a qualificação do setor, incentivando a sua aplicação 

em contextos normativos, de acreditação e de formação. 

 

1.7. Valorização de museus locais e de pequena escala: Valorizar projetos museológicos 

de pequena escala e de âmbito local, contribuindo para reduzir assimetrias no panorama 

nacional. 

 

  

2. O ICOM PORTUGAL NA PROMOÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE MUSEUS 

 

Reconhecendo o papel central dos profissionais de museus na preservação e valorização do 

património, o ICOM Portugal compromete-se a reforçar a sua valorização, formação e 

desenvolvimento profissional. 

 

Neste âmbito, propõe-se: 

 

2.1. Representação e valorização profissional: Reforçar a representação e valorização 

dos profissionais de museus, das suas carreiras e instituições, dando visibilidade às suas 

preocupações junto da sociedade, da academia e dos decisores políticos. 

 

2.2. Atualização de perfis profissionais: Contribuir para a definição e atualização de 

perfis profissionais, em linha com as transformações do setor e com a definição de Museu 

do ICOM, promovendo equipas multidisciplinares orientadas para as comunidades. 

 

2.3. Cooperação com universidades e instituições de ensino: Intensificar a cooperação 

com universidades e instituições de ensino nas áreas da Museologia, Património e 
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Cultura, valorizando a formação e facilitando a integração dos jovens no mercado de 

trabalho. 

 

2.4. Formação credenciada e desenvolvimento profissional: Reforçar a oferta de 

formação credenciada, em parceria com instituições de ensino e outras entidades, 

respondendo às necessidades dos profissionais de museus. 

 

2.5. Capacitação para a diversificação de financiamento e gestão de projetos: Reforçar 

o apoio à capacitação dos museus na diversificação das fontes de financiamento, 

incluindo o acesso a fundos europeus, promovendo simultaneamente uma abordagem 

estruturada à conceção, desenvolvimento e gestão de projetos. 

 

3. O ICOM PORTUGAL NO DEBATE NACIONAL E INTERNACIONAL 

 

Atento aos desafios contemporâneos, o ICOM Portugal promoverá a reflexão e o debate sobre 

temas centrais para o setor museológico, em articulação com o contexto nacional e internacional. 

 

Neste âmbito, propõe-se: 

 

3.1. Representação e valorização profissional: Incentivar práticas participativas e inclusivas, 

promovendo o envolvimento ativo das comunidades na vida dos museus. 

 

3.2. Atualização de perfis profissionais: Valorizar o papel dos museus na promoção do bem-

estar, em particular num contexto de envelhecimento da população, contribuindo para a 

saúde mental, a inclusão e o combate ao isolamento social. 

 

3.3. Cooperação com universidades e instituições de ensino: Reforçar o contributo dos 

museus para a promoção da democracia, dos direitos humanos e de uma cidadania ativa, 

através das suas práticas educativas e culturais. 

 

3.4. Descolonização de coleções e narrativas: Promover um debate informado sobre a 

descolonização das coleções e das narrativas museológicas, incluindo a participação das 

comunidades de origem. 

 

3.5. Museus, sustentabilidade e clima: Estimular a reflexão sobre o papel dos museus face 

às alterações climáticas e à sustentabilidade, incluindo eficiência energética, gestão de risco, 

educação ambiental e proteção do património. 

 

3.6. Transição digital e novas tecnologias: Acompanhar criticamente a transição digital, 

incluindo o impacto de tecnologias como realidade estendida (XR), inteligência artificial e 

novos modelos digitais de representação das coleções. 
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3.7. Prevenção do tráfico ilícito de bens culturais: Reforçar o papel dos museus na prevenção 

do tráfico ilícito, promovendo a proteção do património, em alinhamento com os 

instrumentos normativos da UNESCO. 

  

3.8. Cooperação com o setor cultural: Aumentar a cooperação com outras entidades 

associativas do sector cultural, bem como com diversos agentes e entidades públicas, 

promovendo dinâmicas de trabalho colaborativo que reforcem a presença institucional do 

ICOM Portugal. 

 

4. O ICOM PORTUGAL E A RELAÇÃO COM OS SEUS MEMBROS 

 

O ICOM Portugal pretende reforçar uma comunicação transparente, regular e próxima dos seus 

membros, promovendo o diálogo e a participação ativa. 

 

Neste âmbito, propõe-se: 

 

4.1. Modernização das plataformas digitais: Modernizar o site, melhorando o design e a 

acessibilidade, e reforçar a presença em plataformas digitais como LinkedIn e Instagram. 

 

4.2. Continuidade e reforço do Boletim do ICOM Portugal: Assegurar a continuidade da 

edição semestral do Boletim do ICOM Portugal, reforçando o seu papel na divulgação de 

conhecimento, estudos e reflexões no domínio museológico, e mantendo aberta a 

chamada para submissão de artigos. 

 

4.3. Encontros, debates e programação descentralizada: Organizar encontros, debates e 

conferências, de forma descentralizada e também em formato híbrido e online, 

assegurando a continuidade de iniciativas como as Jornadas da Primavera e os Encontros 

de Outono. 

 

4.4. Formação credenciada e desenvolvimento profissional: Reforçar a oferta de 

formação credenciada, em parceria com instituições de ensino e outras entidades, 

respondendo às necessidades dos profissionais de museus. 

 

4.5. Cooperação internacional e comunidade lusófona: Intensificar a cooperação 

internacional, em especial com países e comunidades lusófonas (em particular, os 

comités nacionais do ICOM de países de língua portuguesa), valorizando a projeção dos 

museus e profissionais portugueses. 

 

4.6. Salvaguarda e acesso ao arquivo histórico do ICOM Portugal: Promover o acesso ao 

arquivo histórico do ICOM Portugal, garantindo a sua salvaguarda, organização e 

disponibilização para consulta pública. 

 

 

 


